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  Prólogo


  Transurfing – escolha sua realidade. Segundo passo: murmúrio das estrelas matutinas


  Murmúrio das estrelas matutinas é o segundo volume da trilogia de Vadim Zeland, Transurfing – escolha sua realidade. Transurfing é uma poderosa técnica, que dá o poder de criar coisas impossíveis do ponto de vista comum, ou seja, dirigir o destino segundo sua própria escolha. Sua base é o modelo das variantes, principalmente um novo olhar sobre a constituição do nosso mundo. Esse é o primeiro passo do Transurfing e os primeiros passos do mago.


  O segundo passo do Transurfing explica porque os desejos e os sonhos não se realizam. O fato é que para que o desejo se cumpra na realidade, é imprescindível saber como fazer a encomenda. O leitor precisa se convencer de que todas as possibilidades são limitadas apenas pelas suas próprias intenções. No livro são expostas recomendações concretas e práticas sobre a técnica de realizar a encomenda.


  Para um amplo círculo de leitores.


  Sumário


  Prólogo


  Prefácio


  I – Intenção


  De onde vêm os sonhos? Será que eles não passam de produtos da imaginação do intelecto humano? O que há em comum entre sonho e realidade? Abrem-se as cortinas ao segredo do poder dos antigos magos, que construíram as pirâmides do Egito e outras realizações semelhantes.


  Acordar no sonho


  Espaço dos sonhos


  Força mágica da intenção


  Intenção externa


  Roteiro do jogo


  Jogo seguindo suas regras


  Limpeza da intenção


  Resumo


  II – Slides


  Por que os desejos não se cumprem, e os sonhos não se realizam? Para que o desejo se cumpra na realidade, é imprescindível saber como fazer a “encomenda”. Começando por este capítulo, no livro são dadas recomendações concretas e práticas sobre a técnica de realizar a encomenda. Esses são os primeiros passos do mago.


  Ilusão


  Distorção da realidade


  Slides positivos


  Ampliação da zona de conforto


  Visualização do objetivo


  Visualização do processo


  Cadeias de transmissão


  Resumo


  III – Alma e razão


  O ser humano possui uma força enorme que por vezes é chamada de energia psíquica. Todos possuem habilidades mágicas, mas elas são bloqueadas profundamente. O fato é que não precisa ir longe, para que as reservas internas e potenciais se abram. O maravilhoso está sempre ao lado, mas o ser humano não presta atenção nisso.


  O vento da intenção


  Vela da alma


  O mago dentro de você


  Miragem


  Anjo da guarda


  Uma caixa para a alma


  Freile


  Unidade da alma e da razão


  Slides sonoros


  Janela para o espaço das variantes


  Enquadramento


  Resumo


  IV – Objetivos e portas


  Todo ser humano tem seu setor no qual ele obterá uma felicidade duradoura. Mas como achá-lo? Você saberá como isso funciona. Como alcançar um objetivo determinado, já que os desejos nem sempre correspondem às possibilidades? Você precisa se convencer de que suas possibilidades estão limitadas apenas por sua intenção. Arrombando os cadeados dos estereótipos, você abre portas que antes pareciam intransponíveis.


  Como escolher suas coisas


  Como ditar moda


  Objetivos alheios


  Ruptura dos estereótipos


  Seus objetivos


  Suas portas


  Intenção


  Realização


  Inspiração


  Reativação do objetivo


  Resumo


  Prefácio


  Querido leitor!


  Todos nós, de uma maneira ou de outra, nos encontramos sob o poder das circunstâncias. Os desejos não se cumprem, os sonhos não se realizam, porém, as piores previsões, para malgrado nosso, se tornam fatos. Será que não dá para ser o contrário? Acontece que dá. E você saberá como.


  O livro lhe abrirá um mundo muito esquisito, no qual a realidade cotidiana se apresenta com uma aparência desconhecida. Muitas questões importantes para a vida são analisadas de um ponto de vista totalmente inesperado. O mais surpreendente não é tanto o aspecto incomum da nova realidade, e sim que esta é governável.


  Transurfing – é, porém, uma técnica de dirigir a realidade deveras peculiar. O objetivo aqui não se alcança, mas se realiza em grande parte por si só. Isso soa improvável apenas dentro das molduras da visão comum de mundo. Temos que derrubar o muro dos estereótipos obsoletos e das limitações mentirosas.


  Na verdade, subjugar a realidade à sua vontade é bastante complicado. Desejos honestos e sonhos corajosos são de fato difíceis de alcançar se seguirmos as normas e as leis comumente aceitas. Sabe-se bem quão pouco eficientes e por vezes vãs são as tentativas de mudar a si mesmo ou o mundo ao redor.


  Transurfing oferece um método essencialmente diferente de pensar e agir de forma que se consiga o desejado. Não é conseguir e sim receber. E não mudar a si mesmo, mas voltar a si mesmo.


  A principal ideia do Transurfing se baseia na proposta de que existe o espaço das variantes, no qual são guardados os roteiros de todos os acontecimentos possíveis. O número das variantes é infinito, como são infinitas as possíveis localizações do ponto numa rede de coordenadas. Lá está escrito tudo que foi, é e será. A energia dos pensamentos do ser humano, em determinadas condições, é capaz de materializar esse ou aquele setor do espaço das variantes.


  A possibilidade se manifesta na realidade como o reflexo no espelho das variantes. O ser humano é capaz de formar sua realidade, mas para isso determinadas leis devem ser seguidas. A razão humana tenta sem sucesso interferir na imagem refletida, ao passo que é imprescindível mudar a própria imagem.


  Que imagem é essa? Como mudá-la? Como lidar com este espelho esquisito? Transurfing responde a essas perguntas. E apenas não está desvendado o que se oculta lá, do outro lado do espelho.


  Apesar de todas as ideias expostas no livro serem fantásticas, estas já foram comprovadas na prática. Aqueles que experimentaram se ocupar com Transurfing, vivenciaram maravilhamento, beirando o entusiasmo. O mundo ao redor do transurfista muda de forma incompreensível, literalmente a olhos vistos. Isso já não é mística virtual, mas realidade governável.


  I 
Intenção


  De onde vêm os sonhos? Será que eles não passam de produtos da imaginação do intelecto humano? O que há em comum entre sonho e realidade? Abrem-se as cortinas ao segredo do poder dos antigos magos, que construíram as pirâmides do Egito e outras realizações semelhantes.


  Suas possibilidades são limitadas apenas por sua intenção.


  Acordar no sonho


  Nesse capítulo já estamos próximos de resolver o Enigma do Guardião: porque podemos escolher tudo o que quisermos e saber como se faz isso. Uma das chaves do enigma se encontra nos acontecimentos que chamamos de sonhos. O ser humano passa um terço de sua vida dormindo. Tudo que acontece com ele nesse estado limítrofe até hoje se cobre de segredo. Infelizmente, as pesquisas científicas nesse âmbito pouco explicam. Tratados filosóficos também oscilam de um extremo a outro. Uns falam que os sonhos são ilusões, outros afirmam que até a nossa própria vida não passa de um sonho. Quem é que está com a razão? Na estrutura do modelo do Transurfing, nem uns nem outros. Mas vamos começar do começo.


  Os adultos, ao se lembrarem de seus sonhos, consideram que na realidade nada disso aconteceu. A razão os trata como fantasias que, de alguma forma, acontecem durante o descanso, e com isso se tranquiliza. Sabe-se que as crianças até os quatro anos de idade não distinguem o sono da vigília. Elas supõem que os sonhos acontecem no mesmo mundo no qual acontece o resto da vida. Nessa idade, quando a criança acorda com medo dos pesadelos, acha que os monstros estão no quarto. E todas as tentativas dos pais de convencê-la de que são apenas sonhos não produzem o efeito desejado. Mas aos poucos os pais vão convencendo a razão da criança de que tudo isso não é real.


  Nós já discutimos de que maneira a razão espalha pelas prateleiras das definições abstratas todos os dados novos. E isso ela faz de forma muito rápida e de boa vontade. E agora imagine: para convencer a razão de que o sonho não é real, foram necessários quatro anos. Essa é a única coisa com a qual a razão não conseguia concordar. Nós não nos lembramos do que aconteceu conosco antes dos quatro anos de idade, por isso não podemos ser testemunhas do inconformismo em que estava a nossa razão depois de acordar.


  Agora também a nossa razão, desligando-se todos os dias, cai ingenuamente na mesma armadilha. Enquanto dormimos, não nos ocorre observar de forma crítica o que acontece. Ao acordar, até nos surpreendemos de como o sonho nos pareceu real. No sonho, a realidade virtual se modela de forma surpreendentemente natural. Apesar de lá muitas vezes ocorrerem acontecimentos fabulosos, nós os consideramos como algo comum. Essa habilidade se baseia no hábito racional de encontrar uma explicação para tudo. Quando acontece de perceber ou viver algo incomum, nós, em qualquer momento, somos capazes de racionalizá-lo. E depois, no estado consciente, nós não nos acostumamos a submeter à dúvida a realidade dos acontecimentos. Por isso, por inércia aceitamos tudo que acontece no sonho como algo razoável em si. A razão está acostumada a controlar as situações. Mas existe uma questão que sempre escapa ao controle: “mas isso acontece mesmo?” Exatamente por isso a razão sempre cai na armadilha do sonho.


  Às vezes, se tivermos sorte, acontece o milagre, e percebemos que estamos dormindo. Isso acontece com mais frequência quando sonhamos algo totalmente improvável ou quando o pesadelo nos afeta demais. Então o controle da razão se restabelece e raciocinamos o que fazer em seguida. Nesse caso, o sono inconsciente se transforma em sonho consciente. No sonho consciente, o ser humano participa do mundo virtual e entende que isso não passa de sonho. Se nunca aconteceu algo assim com você e você ouve sobre isso pela primeira vez, não duvide, isso não é fantasia. Muitos livros são dedicados a sonhos conscientes, e no mundo existem aficionados que se ocupam com essa prática de forma regular.


  E você não quer experimentar? Sim, de fato é possível evocar intencionalmente o sonho consciente. Para isso é necessário ensinar a razão a perguntar: Mas isso acontece de fato? Fazer isso não é tão complicado, se você de fato quer. O procedimento de ensinar a razão é simples, mas exige atenção focada. No decorrer do dia é preciso, pelo menos dez vezes, fazer-se a pergunta acima. Nisso vai ajudar o seu Guardião interno. Dê-lhe a tarefa de constantemente provocar você: você está dormindo ou não? É preciso responder a essa pergunta com a máxima consciência, para que haja controle de fato e não acabe sendo um procedimento rotineiro. Acorde, olhe ao redor, avalie a situação: de fato tudo está caminhando normalmente ou acontece algo suspeito? Se você for suficientemente determinado, logo acordará no seu sonho.


  Você acha que é bastante complicado se fazer a pergunta pelo menos dez vezes no decorrer do dia. Você simplesmente esquece. Para que dê certo, é preciso de fato querer muito. Dependendo da força da sua intenção, o sonho consciente pode lhe chegar depois de alguns dias, como pode também depois de alguns meses.


  Se você tiver em casa um relógio com badalo isto poderá ajudar você. No decorrer do dia, toda vez que o relógio badalar, você conecta seu Guardião, para que ele lhe pergunte se você está dormindo ou não. O badalar do relógio se tornará a âncora, o gancho da consciência. Quando você ouvir no sono o badalar do relógio, por hábito você perturbará o seu Guardião, e ele acordará a sua razão. É possível encontrar outros ganchos com a condição de que, durante o sono, você consiga ouvi-los. Somente não vale vincular a pergunta aos sinais que você não pode ouvir no sono. Por exemplo, se você vincular a sua pergunta ao toque do telefone, então não poderá fazer a si mesmo a pergunta no sono até que você sonhe com o toque do telefone.


  Em suma, o princípio consiste em elaborar o hábito de constantemente se fazer a pergunta sobre a realidade do acontecimento. Responda à pergunta, não mecanicamente, mas conscientemente. Para muitos sonhadores, o fato que desperta a consciência é reconhecer no sono anomalias, incompatibilidades e esquisitices. Na maioria das vezes essas coisas não são percebidas e são tidas pelos adormecidos como fato plenamente normal. Exatamente por isso é preciso aprender a avaliar a situação de forma crítica e responder à pergunta de forma fidedigna.


  Para quê? Em primeiro lugar, pelo menos é interessante e divertido, em vez de deixar o sonho “acontecer” simplesmente, você mesmo joga conscientemente esse jogo virtual. Isso já não é fantasia sobre a realidade virtual. Nenhum jogo de computador se compara com o que você pode fazer no sonho consciente. É possível fazer tudo que vier à cabeça.


  Quando aparece no sonho uma situação indesejável, é fácil consertá-la com uma força de vontade mínima. Convenhamos que você sonhe com pesadelo: alguém persegue você, e você não consegue de jeito algum se libertar do perseguidor. Se você acha que tudo acontece de fato, será difícil livrar-se do perseguidor. Basta perceber, porém, que é apenas um sonho, e você rapidamente vai tentar acordar, o que costuma ser trabalhoso, porém dá certo. No entanto, existe um método bem mais eficiente e interessante. Se você percebeu que é um sonho, basta olhar para o perseguidor e pensar: “Suma daqui!” O perseguidor imediatamente desaparece. Você até pode mentalmente levantá-lo no ar e obrigá-lo a rodopiar.


  O ser humano é capaz de controlar plenamente tudo o que acontece no sonho, observando duas condições simples. Primeiro, ele deve perceber que é sonho. Em segundo, ele deve saber que “aqui” é possível fazer tudo que quiser. Por exemplo, você acordou no sonho e quis voar. Não há nada mais simples, basta uma intenção. Aqui aparece claramente a diferença entre desejo e intenção. Somente o desejo de se erguer no ar não dará em nada, tanto na vigília quanto no sono. Tomemos por exemplo o desejo de levantar o braço. Você fala para si mesmo que quer levantar o braço, mas por enquanto não faz isso. E eis que simplesmente você ergue o braço. O desejo se transformou em ação. Você não raciocina como vai erguer o braço, simplesmente o faz. O mesmo no sonho: simplesmente erga-se no ar com uma única intenção e voe para onde quiser.


  Agora voltemos ao pesadelo com o perseguidor. Você precisa entender que o desejo de se livrar dele não vai levar você a conseguir isso. Encontrando-se sob o poder do medo, os pensamentos rapidamente jogam todas as possíveis variantes do desenrolar dos acontecimentos, que imediatamente se realizam. Você é atraído para o jogo, cujas regras foram estabelecidas por outro alguém ou por outro algo. E se você percebeu que isso não é nada mais que sonho, não poderá fazer nada enquanto não assumir o controle. Enquanto você desempenhar o papel da vítima passiva, você está sob o poder do jogo. Não importa que este jogo tenha nascido de sua própria imaginação. No momento dado, você é escravo de sua imaginação, teme e foge, porque você mesmo escolheu esse papel. Se agora você parar e quiser trocar de papéis com seu perseguidor, ele de bom grado concordará e vai fugir de você. Você consegue visualizar toda essa situação cômica?


  Para qualquer pergunta iniciada por “e posso no sonho...?”, a resposta será afirmativa. É possível relacionar-se com quaisquer pessoas (vivas e mortas), fazer com os participantes e as coisas do sonho o que quiser, voar para outros planetas, resolver problemas, compor música, representar, viajar e assim por diante. Comparados com tudo isso as drogas mais poderosas são apenas brincadeira de criança. Além do mais, o dano para a saúde é nulo. É permitido tirar qualquer informação dos sonhos. Apenas uma coisa é impossível: trazer um objeto material para a realidade. Em todo o caso, eu pessoalmente não conheço nada a respeito de tais fenômenos.


  Se você não se lembra do sonho, observe em que posição você está deitado. O melhor é dormir com a cabeça voltada para o norte. Não se deve colocar a cabeça voltada para o oeste, pois é nocivo para a saúde. Eu não posso explicar por que isso acontece. Está ligado com o polo magnético da Terra. Experimente deitar-se com a cabeça voltada para o norte, e você se convencerá de que os sonhos se tornam mais interessantes e coloridos.


  Se você não conseguir de jeito algum sonhar consciente ou nem tem vontade de se ocupar com isso, não se preocupe. Sonhos conscientes desempenham um papel determinado na técnica do Transurfing, mas é possível passar sem eles. Além do mais os sonhos conscientes escondem em si uma ameaça oculta. Ora, você diz, primeiro você despertou meu interesse e agora tenta me amedrontar. De minha parte seria irresponsabilidade não o avisar do perigo que pode estar se escondendo atrás dessa porta. Em que consiste esse perigo, você logo vai saber.


  Espaço dos sonhos


  Para explicar o Enigma do Guardião você precisa responder a duas perguntas: por que no sonho consciente tudo é possível e por que os sonhos parecem tão reais?


  Tanto nos sonhos conscientes quanto nos inconscientes as imagens são vistas com bastante nitidez, até os mínimos detalhes. Acontece também que os sonhos, por conta da nitidez das formas e pela suculência das cores, ultrapassam a realidade. Existe a hipótese de que o próprio cérebro sintetiza as imagens dos sonhos e, durante o sono, percebe essas imagens assim como na vigília. Isso na verdade não é mais do que uma hipótese. Por enquanto, ninguém provou que tudo acontece assim. No modelo Transurfing, a interpretação é bem outra: o inconsciente nada imagina sozinho, mas se sujeita diretamente ao espaço das variantes, que contém toda a informação.


  Observe atentamente qualquer objeto, depois feche os olhos e tente imaginá-lo. Mesmo se você tiver habilidades incomuns em visualização, você não poderá “ver” o objeto com os olhos fechados da mesma forma que com os olhos abertos. Aquela imagem que impressionou o seu cérebro é apenas uma fotografia de qualidade bastante inferior. Suponhamos que o cérebro conserva tal fotografia como uma determinada estrutura de grupos de neurônios. Depois, para evocar todas as fotografias de memórias existentes, não haverá neurônios suficientes, apesar de sua enorme quantidade.


  Caso suas lembranças e seus sonhos sejam reproduções daquilo que está inscrito nos neurônios, então quantas dessas células devem existir dentro da cabeça? Segundo a concepção do modelo Transurfing, os neurônios não são portadores de informação, como bites no computador. O cérebro conserva não a própria informação, mas algo como endereços para a informação no espaço das variantes.


  É possível que o cérebro seja capaz de guardar uma quantidade limitada de dados. No entanto, mesmo sendo um sistema biológico completo, ele não tem a capacidade de guardar tudo aquilo que estamos prontos a reproduzir na sua memória. Além do mais, ele não consegue sintetizar uma realidade totalmente virtual como o sonho. Será que é fácil no estado de vigília fechar os olhos e mentalmente representar quadros imaginados tão naturalmente como você vê nos sonhos? Não é necessário se enganar com conclusões indefensáveis, como se o cérebro, desconectado, adquirisse a capacidade de perceber distintamente as imagens criadas por ele.


  Como já foi exposto, a razão não é capaz de criar nada de fundamentalmente novo. Esta apenas pode montar uma nova versão da casa usando blocos antigos. A razão domina somente informação primitiva sobre esses blocos e sobre como montá-los. A razão guarda os dados mais detalhados no papel e outros meios. Toda a informação restante chega à razão por meio da alma, vinda do espaço das variantes.


  Desta forma, a razão, no modelo Transurfing, se apresenta como um sistema bastante primitivo, cujo trabalho é possível simular na execução técnica, o que os cientistas tentam realizar. Tentativas de criar inteligência artificial por enquanto não levam ao sucesso. A razão pode entender-se a si mesma de alguma forma, mas entender a natureza da alma por enquanto não é capaz. O segredo da inteligência de um ser vivo compõe-se na unicidade e interação da alma e da razão. Até agora os esforços dos cibernéticos consistiam em modelar processos de raciocínio, iguais aos da razão. Mas, pode ser que alguém em algum momento terá a ideia de montar uma máquina capaz de sintonizar-se e receber informação vinda do espaço das variantes, assim como o faz a alma.


  De alguma maneira, a razão é capaz de lembrar endereços necessários dos setores do espaço. Quando se exige lembrar algo, a razão se volta para a alma, e esta sintoniza no setor correspondente. Porém, a alma sabe se sintonizar mal, ou a razão lembra mal dos endereços, ou a alma e a razão não conseguem se entender – e temos como resultado o que temos: a nossa lembrança é imperfeita.


  No entanto, a alma ocasionalmente é capaz de sintonizar-se com setores não realizados do espaço das variantes. São essas as imagens que vemos nos nossos sonhos. Exatamente por isso o espaço limítrofe nos parece tão real. Os sonhos não são ilusões no entendimento habitual dessa palavra. A razão não os imagina, mas de fato os vê.


  É sabido que no sonho a pessoa pode observar quadros como se não pertencessem ao nosso mundo. Por exemplo, é possível ver uma obra arquitetônica em todos os detalhes. E fica totalmente claro que encontrar algo assim não é possível em lugar algum, por princípio. Se o sonho for imitação da realidade feita pelo nosso cérebro, então de onde chegam imagens que a pessoa nunca observou antes?


  Como você há de lembrar, setores do espaço contêm diferentes variantes dos roteiros e dos cenários. Os cenários incluem o ambiente inanimado circundante, bem como os seres vivos. Se você viu no sonho seus parentes ou conhecidos, você deve ter notado que eles eram um tanto diferentes de como são na realidade. Eles podem ter outro penteado, uma roupa incomum, até seu caráter pode ser diferente. Personalidades virtuais vindas do espaço dos sonhos podem se portar de forma um tanto descaracterizada. No sonho você reconhece seus conhecidos, entende que sejam eles, mas ao mesmo tempo lhe parece que algo não está certo com eles. Nisso se revelam multiformes espaços das variantes. Os cenários de diferentes setores diferem. Acontecimentos que observamos na realidade são variantes realizadas. No sonho somos capazes de ver aquilo que não foi realizado.


  Caso você tenha sorte de, em algum momento, ver no sonho seu reflexo no espelho, você poderá se surpreender de forma desagradável ou até se assustar. Será um rosto diferente daquele que você costuma ver num espelho real. Você logo entenderá que este é você, mas o rosto mudou! Isso significa que a aparência exterior corresponde no sonho exatamente ao setor do espaço no qual a pessoa entrou. Dependendo do deslocamento do setor virtual que está sendo observado em relação ao fluxo manifestado na realidade, sua imagem irá diferir de forma mais ou menos significante.


  O ambiente circundante também muda, dependendo do distanciamento do setor virtual. Você vê sua cidade, que lhe parece habitual. As mesmas ruas, mas as casas parecem estranhas. Você está perplexo como se acometido por alucinação. Se no sonho a alma se distancia bastante do seu setor, você acaba em ambiente totalmente desconhecido. Você vê localidades e pessoas que não existem na vida real. Lá tudo vive sua vida virtual. Mas em que qualidade você mesmo aparece naquela vida? Tudo que acontece lá é imaterial. O seu papel também é virtual. E ao mesmo tempo isso não é ilusão.


  Aqui podem acontecer duas situações: ou a variante de sua personalidade existe naquele setor ou não existe. Caso exista, será que é possível você se deparar com o seu duplo? Essa é uma pergunta muito complexa, que não posso responder por ora. Basta dizer que a alma retoma o papel que está escrito no roteiro do setor. A favor disso, testemunha o fato de que o sonhador observa seu rosto no espelho como um estranho.


  Mais uma questão chama o interesse: se a informação no espaço das variantes é guardada de forma estática, como um filme na estante, por que no sonho vemos movimentos e participamos desse jogo virtual? Todos os acontecimentos são conservados no campo da informação concomitantemente. Aquilo que foi e o que será já estão lá agora. Por que então a alma, voando no espaço das variantes, vê imagens não estáticas, mas os movimentos da vida? É possível que a nossa percepção esteja estruturada de forma que sejamos capazes de perceber somente os movimentos do filme. E pode ser que essa seja a característica do espaço, que só se mostra para nós no aspecto do fluxo das variantes. Se a alma voa nos setores, quer dizer que ela observa movimento. Nesse caso, em que intervalo de tempo a alma se encontra no sonho: passado, futuro ou presente?


  Tudo que se refere ao espaço dos sonhos carrega em si mais perguntas do que respostas. É possível afirmar uma coisa com certeza: o sonhar não é ilusão. Você ficou um tanto horrorizado, não é verdade? Todos nós nos dirigimos todas as noites ao espaço das variantes e vivemos lá uma vida virtual. Essa vida virtual não tem base material consciente e, ao mesmo tempo, ela é real.


  O que se pode dizer sobre o significado dos sonhos? A resposta pode lhe parecer um tanto inesperada. Você, talvez, suponha que, à luz do exposto, os sonhos possuem total direito de ser profecias de acontecimentos futuros. No entanto, exatamente à luz do exposto, os sonhos no Transurfing não podem ser examinados como sinais, sobre os quais falamos no capítulo anterior.


  Os sonhos nos mostram aquilo que poderia acontecer no passado ou no futuro. O passado nos é conhecido. O futuro tem facetas demais no espaço das variantes por isso não há garantia alguma de que no sonho nós vimos exatamente aquele setor que será realizado. Setores diversos contêm na verdade roteiros e cenários congruentes. Quer dizer, se o setor visto se encontra próximo da linha corrente da vida, então ele pode conter informação a respeito dos reais acontecimentos futuros. No entanto, não é possível dar nenhuma garantia que o setor visto de fato esteja próximo da linha corrente.


  Na realidade, a alma pode de fato pressentir acontecimentos próximos. O estado do conforto da alma constitui sinal bastante confiável. Constantemente ela mostra o estado de seu conforto com relação à linha corrente de vida ou com relação ao desvio esperado no fluxo. Sinais específicos se relacionam também com setores correntes e próximos realizados. Porém, somente Deus sabe onde voa a alma nos sonhos. Ela pode voar para qualquer lugar, por isso não se pode confiar na informação dada.


  Pergunta seguinte: se o sonhar não é criado pela fantasia, então quem determina o roteiro dos sonhos? O roteiro está estabelecido nos setores do espaço das variantes. A alma pode viajar à vontade no espaço das variantes, enquanto a razão dorme. Às vezes a razão dorme tão profundamente que não nos lembramos de nossos sonhos. Como se desenrolam os acontecimentos enquanto a razão dorme ninguém sabe. Na vida real, a conduta da pessoa é controlada por ela mesma. Quando a razão vê sonhos, apresenta-se apenas na qualidade de observador passivo e não controla a situação, mas aceita tudo como devido.


  Tudo acontece segundo o roteiro, estabelecido no setor. Logo que a alma se encontra no setor, os acontecimentos ali existentes se desenvolvem com relação às expectativas, medos e imaginações, adquiridos pela alma e a razão na vida real. As expectativas e os medos se realizam imediatamente. Por exemplo, se no roteiro surge um assunto que, do ponto de vista da razão, pode carregar uma ameaça, o roteiro da ameaça se realiza no mesmo instante. Basta apenas passar de relance o pensamento de que existe perigo de perseguição, que o monstro se põe a correr atrás de você.


  Assim acontece porque a alma imediatamente se sintoniza com a variante que passa de relance nos pensamentos. Ela escolhe as variantes do roteiro em sintonia com os pensamentos e com as expectativas. O movimento da alma no espaço das variantes acontece concomitantemente com eles. Os pensamentos e as expectativas surgem pela mesma força motriz que roda o filme. Caso fosse possível parar totalmente o trabalho do cérebro, o filme estacionaria. Mas os pensamentos não param e constantemente se reviram na cabeça.


  Os acontecimentos nos sonhos podem seguir contrários às imagens comuns, conforme o controle da razão enfraquece. Acontecem diversas incongruências, visões inverossímeis, leis físicas não funcionam. Coisas inverossímeis acontecem também nos sonhos conscientes. Ora, a razão entende que tudo isso não passa de fantasia, por isso permite qualquer incongruência.


  Agora você entende por que nos sonhos tudo é possível: porque o sonho é a viagem da alma no espaço das variantes e lá existe todo e qualquer roteiro. Por essa razão, no sonhar consciente é possível mudar roteiros intencionalmente. Na verdade, o roteiro não muda, e sim é escolhido pela intenção. Basta surgir nos pensamentos a intenção de trocar de papel com o perseguidor que a alma se sintoniza com o setor que tem o roteiro oposto. Nisso consiste o mecanismo do sonhar consciente: escolhe-se o roteiro pela intenção.


  Se a razão percebeu que pode controlar o roteiro dos acontecimentos, formula o desejo. Por exemplo, o desejo de levantar voo. Esse pensamento rapidamente surgido na consciência transforma-se em intenção na alma. A intenção é aquela força motriz que transporta o sonhador ao setor com o roteiro correspondente.


  A viagem da alma no espaço das variantes não é sobrecarregada pela inércia dos objetos materiais, por isso os sonhos são tão plásticos. O roteiro encomendado realiza-se imediatamente. E o que acontece na vida real? Em princípio, a mesma coisa. A diferença está apenas na rapidez do cumprimento do roteiro. Na realidade, os acontecimentos se desenrolam segundo as mesmas leis que nos sonhos, mas não tão instantaneamente, por isso a realização material das variantes possui inércia. Nesse aspecto, é verdadeira a afirmação de que sua vida é sonho, mas, ao mesmo tempo, não é destituída de significado. Eu já trouxe ilustrações de como os pensamentos formam os acontecimentos da vida. Aquilo que está nos pensamentos é o que você recebe, cedo ou tarde.


  Seus pensamentos são emanações da energia na frequência de determinada linha de vida. Na vida real, a transição para esta linha é detida por diferentes fatores materiais. O setor realizado do espaço, comparado com o não realizado, parece viscoso, como resina com relação à água. A manifestação material da variante possível acontece com atraso. No sono, tais obstáculos inertes não existem e por isso a transferência entre os setores se realiza imediatamente.


  Agora você deve estar entendendo por que eu me pus a falar sobre o sonhar. Para dirigir nosso destino, precisamos esclarecer de que maneira nossos pensamentos nos transportam de um setor para outro e porque nem todos os nossos desejos se realizam. No entanto, para tanto nem é preciso nos ocupar necessariamente com o sonhar consciente. O nosso objetivo é desenvolver a habilidade de escolher roteiros na realidade. É bem mais importante aprender a despertar na vida real do que na irreal. Mais ainda porque ocupar-se com o sonhar consciente, como já falei, traz consigo um determinado perigo.


  É possível que aqueles que se ocupam com o sonhar consciente lhe digam que aqui não há perigo algum. Estes, na verdade, não entendem que estão andando no fio da navalha. Ninguém pode lhe garantir que você retornará do sonhar consciente. Enquanto sua alma voa nos setores não realizados, não há perigo algum. Mas, o que você pensa que vai acontecer se a alma, sonhando, penetrar eventualmente no setor do espaço realizado? Pois então, a hipótese é você poder se materializar nesse setor. Todos nós nos acostumamos a achar que quaisquer conjecturas não podem nos ameaçar. Mas, como você vê, tal proposição esconde em si uma ameaça. E se isso for um fato?


  Sabe-se que os antigos magos, tendo se apropriado da arte de sonhar, partiam para outros mundos intencional e definitivamente. Seus corpos físicos também desapareciam desse mundo. Antigos magos ou eram tolos demais ou sabiam muito bem o que estavam fazendo. Nos dias de hoje, milhares de pessoas desaparecem sem deixar vestígio, todos os anos. Elas simplesmente desaparecem sem deixar rasto. Até se conjectura que essas pessoas sejam raptadas por habitantes de outros planetas. Eu nada posso afirmar, mas é possível que elas simplesmente não voltem dos sonhos. Ora, a alma pode voar no setor realizado também durante o descanso inconsciente.


  O sonhar consciente, nesse caso, é mais perigoso, porque a razão, ao perceber uma liberdade ilimitada, pode se descuidar e voar para um lugar qualquer. Não se sabe se a alma conseguirá voltar. O corpo físico pode até permanecer e, nesse caso, simplesmente se constata a morte durante o sono. Eu não pretendo assustar você. Basta não esquecer que o sonhar não é ilusão. No sonhar consciente, surge a tentação de traquinagem, pois é possível fazer tudo o que quiser, sem ser punido e sem prejudicar ninguém, ou simplesmente voar e examinar outros mundos. Tudo é permitido enquanto a alma se encontre no setor virtual não realizado. O perigo consiste no seguinte: não há nenhuma garantia de que a alma não se embrenhe num setor realizado. A razão pode nem perceber imediatamente que a realidade virtual se tornou material. Não acalente a esperança de que o seu mundo visível seja o único no Universo inteiro. O espaço das variantes é infinito e nele com certeza existem muitos setores realizados, habitados pelos mais variados seres vivos.


  O mundo no qual você entra pode lhe parecer um paraíso, comparado com o nosso, ou um inferno. Onde fica este mundo também não se sabe. É possível que esteja a milhares de anos luz da nossa Terra, ou na sua xícara de café. Ele pode se encontrar muito longe e, ao mesmo tempo, muito perto, em outra dimensão. Como já se falou no primeiro capítulo, o infinito se estende infinitamente somente no caso de olharmos em linha reta. Não importa se esse mundo paralelo está longe ou perto, porque é fácil se perder nele, mas muito difícil retornar dele.


  Não abordo viagens do corpo astral no mundo material, pois lá acontece outro mecanismo que não tem a ver com Transurfing, e isso é bem perigoso. No geral, os sonhos também possuem relação apenas tangencial com Transurfing. A nossa tarefa não é fugir da dura realidade para o mundo limítrofe dos sonhos, mas tornar a própria realidade confortável para nós.


  Não é preciso temer os sonhos, mas tampouco não se deve tratá-los levianamente. Se você, ao se lembrar dos sonhos conscientes, vivenciar desconforto anímico, significa que você não deve se ocupar com isso. Seu faro interior deve avisar se existe ameaça de perigo ou não. A alma sente, melhor do que a razão, a aproximação de desgostos. Por isso os sonhos, sem a intromissão ativa da razão, são bem mais inofensivos. No entanto, se você se decidiu mesmo assim, tome cuidado no sonho, não banque o valente e mantenha a máxima consciência. Assim como na realidade, sinta-se em casa, mas não se esqueça de que você é visita.


  Força mágica da intenção


  Pois bem, esclarecemos que nossos pensamentos e desejos direcionam o nosso movimento no espaço das variantes. No sono, esse movimento não é detido pela inércia da realização material. A menor lufada de pensamentos imediatamente transporta o sonhador ao setor do espaço correspondente. Nos setores realizados, tudo se passa mais devagar por causa da inércia pesada da matéria. Mas na realidade funciona o mesmo princípio: nossos pensamentos exercem influência imediata sobre o andamento dos acontecimentos da nossa vida.


  “Verdade?” – pode perguntar ironicamente o Leitor, que até agora não ficou perplexo com as maravilhas desse estranho modelo Transurfing. “– E eu, tolo, até agora achei que não são os pensamentos, mas as ações que determinam o curso da minha vida. Agora, é claro, fiquei esclarecido: o mais importante não é o que você faz, mas o que você pensa.”


  De fato, não existem contradições aqui. E nem se trata de que primeiro se pensa e depois se faz. As pessoas se acostumaram, antes de tudo, a prestar atenção nas consequências das atitudes, porque essas se encontram na superfície. As consequências dos pensamentos costumam não ser tão evidentes. Isso está vinculado à ação das forças equilibradas. Nós já examinamos os acontecimentos em que o resultado da ação das forças equilibradas se revela diretamente oposto ao objetivo. A pessoa pretende alcançar uma coisa, mas resulta o contrário. Quanto mais forte o potencial excedente, tanto mais distante fica o real do desejado. Não encontrando uma explicação razoável para tal comportamento estranho do mundo, a pessoa tenta mesmo assim se convencer de que, ou ela agiu de forma errada, ou o mundo é construído de tal forma que o desejado se consegue com grande trabalho.


  Pode-se achar que no modelo Transurfing de fato existe contradição. De um lado, afirma-se que nossos pensamentos modelam a energia que nos atravessa, que transporta as pessoas para as linhas de vida correspondentes a estes pensamentos. Ou, como você agora sabe, os pensamentos nos transferem para os setores do espaço com o roteiro e os cenários correspondentes. No sono, de fato tudo acontece exatamente assim. Por outro lado, acontece que, na vida real, nossos pensamentos pouco importam, pois não alcançamos o que desejamos apenas com o pensar. Por mais que você pense, deitado no sofá, o transporte para outra linha por alguma razão não acontece, mesmo se você exercer correção na inércia da realização material. “Então é isso!” – o Leitor pragmático se alvoroça “– Precisa agir! E pensamentos e transportes não têm nada a ver com isso”. E ele terá razão, formalmente, mas apenas formalmente. Na verdade, esta contradição é apenas aparente. Nós nos aproximamos cada vez mais da explicação do porquê as tentativas de visualização do que desejamos frequentemente não trazem resultado. Como você sabe, a primeira razão evidente se esconde nos potenciais excedentes que nós criamos quando nos esforçamos a alcançar o que desejamos.
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